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SALVE, lL\RIA ! 
A' Immaculada Conceição de N. Senhora 

Saudar·te, Maria, 
Em Ieda harmonia, 

Qlllzera minh'alma co affeeto e fav:Jr; 
Não posso entretanto: 
E' pobre meu canto .. 

Oh ! Mãe, quem me dera talento e vigor! 

Com tudo ea me empenho 
Num simples desenho 

Dizer o qUt posso de tanta btlleza ! 
S ablime creatura, 
Real formosura, 

Ningaem poderá celebrar· te a grandeza! 

Da Se1pe arrogallfe, 
Tel/az, pefulallü, 

Pisa,ü a cabera orgulhosa e inf,rnal! 
O' Virgem ditosa, 
Feliz, !'entl/rosa, 

Que Deus COl/ttrTlIllou c'/lmfavor sem igual! 

7u és a mais bella, 
Mais flura e singela, 

Mais lil/da, Ir.ais cara, mais cand/da flor! 
Celeste. aruema, 
Mimosa verbena, 

OIL! COINO eu te quero louvar·te co'amor! 

O' Mãe muito amada, 
Por Dells preservada 

Da mal/cha primtila, a falai trangressão, 
A ti Itvl/rlJ e glafla 
/)ar uta viciaria 

- Ismta da culpa I/a ltiz COl/ui{ão ! 

Escrillio d'amor, 
Da graça primor, 

Defellde tl'llS filhos, livral/do·os do mal I 

Da patria querida, 
Si tu a guarida, 

Que a fi não se perca no paiz de Cabral! 

O' doce Maria, 
O' nossa Mãe pta, 

Que (lS IlOmens te louvl'm, da graça fl Or/fIltu, 
Assim como ('S anjos 
E os CÓrtJ5 d'archanios 

Felizes te louvam a tvi/(I mommto ! 
Se ＬＮＮＮｾ＠ i \" :P.: :i e.. 

- Bõa tarde, Zelly, como estás? 
-.\h! éb tu, queridiuha? Haque tempo 

não te vejo I Eu e:;tO.l P ando bem, cada 
vez mais feliz. O. teus como vão? Teu mil­
rido, tua fllhlDha? 

-DelxeÍol'a ambos em casa Cl)m ude, fe­
lIzmente ... 

- ｇｉＧ｡ｾＱｓ＠ a Deus. V nmos :l. varalldn, aq UI 

está '1ueuto e temos mUito que COnVel"Sllr, 
VIL contar·me o q \lO te faz feliz e eu flLrei 
o m mo. 

- Ni\o tenho tempo, Zelly, para estas n<T 
ｶｩ､Ｇｌ､ｾ［＠ 11 feltcidade para mim uiío existe, 
VIVO aborrecida de tudo e de todu •... Ma.-, 
vmnt>:l ao. ali::iumpto que me trouxo '1IIuI 

- Por (I ue te lOt>:ltrllS F o enfadada, ｾｬｾ＠
dlth ? ｾｩｩｯ＠ foi uma VISita quP me VI -te fa­
zer? FOI então algum negocIO ?.. Falln, eu 
to e:;cut rei ... Espera, vou ver:;e meu fIlho 
d,'rmo ti lo.Jo vo't.:u'tl1, sim 'i 

-Aprc . L·te, ZJJly, não te ,kmorc-, 
-Prompto, mmha amiga, não. potl;1\ " .-

100mr meuos. A quo devo tu .. V1SIL'l ｾ＠
- \'enho UUICl\mento fn7.cr·t.· um ('ou' 

\ Ite e com anteceJellClIL (hgo·t 'I \lC não 
lLltllllttO descuJ ｉＢｾ＠ ... 

.- .\Sóllll ') 1... 
Ｍ Ｑ＾ｾＺ［ＨＧｊｯ＠ q Utl me lIt'omp1\lIhe-, .1Inanhll, " 

• UlI1.1 r,' epç.io csl'leudld.L UH l"L"41 ,t .. ,'l1m­

lIlOlltlador X .• J",Je l[ ｵｾ＠ t" l"1I" \,t,· 1 m, I' 
ae<.'c:ta!tu Ulll CO:1VllA' Illl'·l; al' t ｌｾ＠ ,to, 
lIão '? •. 

- lu fell7..tl1f'utc, llliuh:l alH 1";'\, ｾｏｬｬｬｊ＠ 1'Ig,\dt\ 
11 ｬＧｾｃｕｯ［＠ \1" ••• Outros ([","cr,.,; Ｑｉｬｾ＠ reclam:UH f' 

mo ｉｕＱｬＧｕＢｾｬ｢ｬｨｴ｜ｭ＠ S.Ltls'", r-t", comn " la· 
/.1.\ untlguruentn ll .. a:\.udo ｾｬＧｵＮ＠ ｾＨＩｴｴＨＺｴｬ＠ , • 

- Qlll' deveres ') .. , 
- ()'i ＱｬＱ｡Ｎｬ ｾ＠ ｾ ＺｮｵｴＨＩＧｩＬ＠ o., tUIÜS ..... ｌｾｲＬｵｬｯ＠ ... · dt1 t" ... 

fi !.L II miie. 
-()h I uão t' ､ｾＮ｣ｵｬｰｦｬＬ＠ eu t 'nho IIlflnlo 

II fIlhos ｴｵｭｬｾｬｬｉＡ＠
Ｍ ｉ ｾＧ＠ "crdlult-; Ilntllr:\lm('nt.· h'lI' " .. ora 

<':10 nlffl'rellte do nwu ... 
• -q,ll:\t l'urrL/;i"w, qual ulvh I -<:io. CVa.-I· 
｜Ｇｉｾ＠ el'hemera.s a.s tUll..<, Z .. III; na .. '1UCI' 
('()(lf ':11' II uc tou m:\rtllo • UlUl\ tem lI" 
t'lUtne"', I1tl\ "13nl:"h\lrU t \'1' IHH) p.ll't\ ("'lU· 

tlhU. 
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ｐ ｌ ｾｎ ａＬ＠ AGULHA E COLHER 

-PublicllÇ«O semanal ­

P" A. . e C,-- - rlorianopolis, 7 - xn -

8 DE ｾ ｅｚｅｍｂｒｏ＠

Anuo 
Mel . 

Asignaturas 
2t OOO 
$200 

Pagamento adiantado 
Quemobtivel' 10 llSSignaturas allllllUC' pa· 

.. tera direito t\ umll /"Tl\tuita. 

A assigflatura aflflual para os assigllan­
tesda cE'poca. custa J 000. 

-Um tvranno, me u mar ido 1... Santo 
Deus, o meJ.h.ol' dO:. maridos ! Enlouq ue­
este, Zedith? Do contrario, não ｾｯ ｭｰｲ ･ ﾭ

hendo tuas plllavr:l8; me u marido e d igno 
IIOb todos os pontoo de v ista e tu o Rcrusasl... 
Ciumentv ! nunc-!I o fOI! o ci ume só existe 
U8S almas , 13 e à do meu m •• r ido é, dns 
DobrtE. a ml\is nobrt'_ "e mo esquivo, se uão 
appareço n,1S J'd·........ é pOrt[ ue o meu dever 
de mãe ESt:í nima d <[ uah uer di tra<:,üo; 
impuz-mp a mim me&ma a ｯ ｵｲ ｩｧＧｬｾＧ￣ｯ＠ de 
amamenL'\r m"u ftlho e quero fazeI -o. 

- Por quo não ｴｏ ｲｵ ｬｾｾ＠ uma ama'( 
-Porqt:e não tenho COl'àgem de dE'i xar 

meu ftl ho. Il. C:lr ne da mlUha ('al'I) '. o ｾｉ ｮﾭ

gue do meu ;a.nc>;ue em Ill'io-; ""tmllhas ... 
- Amda n.,o tmh,L.> filho. e tell mando 

não qUlz -luO f.,; ｾ＠ 110 tll'l.,ltl· '}, d zl'll,lo 
que lt [ eça em l\Jlnloral ! ... ( ' 1IJ l',tlli' do o 
teu mand''. que te fiz a mais infJ111'L das 
cscra Vl\b ! . 

-Peloquo vejo. Zedith, vieste .1 lI1 11!hll 
casa diSpo, .. , .. 11 iu'ult,\r-lDE'.lI<JCUS.LIH}lI Jl'CU 

marido. Bem saUf"S quanto "lIc ｾ＠ j'Olll ! O 
meu J orge nüocon entiu q:.:e cu 1"".,-e:\ r e· 
presentD.ção. porque elIa cra ,lc\'{'r:I' IUde­
cente e ... 

- Eu fU! e não vi nada que te f 7.e&'6 

macular a illlloceneia. cara t1onzd '" ! 
-Zombas de mim. ZedltlJ, e ell tenho 

immeusa compaixão de tI! .\ 11: lomo as 
festas. os theatros. os baile., t ... ' lll J'clolllxado 
o teu cor ação! Quauto .I""('",,le minha 
amiga! Deixa que eu t0 :\om os' olhos e 
que te mnstre li ｾｬｬ･ｺＧ｜＠ .10 amor em toda 
sua p llrez,l ... ｓｾ＠ 10'1;' 1'llZIl:LVU!, uunllaquc. 
rtda. lD'I13 ｡ｬｄＺＡｬｬｴｾ＠ du teU ],11' ｾ＠ v('rãs se 
existt> ou 11:10 felicHl:ule ! .\.'l ｲｾ＠ t:1'! .\.rrUl ' 
naDl·te a 'lUdo e ｴｾ＠ Jl'IX:LIll o ｣ＢｮｉｾＧｩＱｯ＠ fl'10 
e dcsilludlrlo ... 

-Basta.Zdh'. ｛＾･ｬＧ＼ｬｯＺｉｾｬｬｉｕ＠ e cu -eguirei o 
teu exemplo. 

• * • 
.\ lua pallala (' muj,..;to-.a 'u erg;uJa uo 

('éu. ｲｾＧｃＬｵｮＺｶｬＢ＠ ,1" ｰｾｴｲ｣ｬｨｳ＠ ... Zedith. ('ODl os 
Olhos ri Ot; lIO !>eU .. éruz6lro 'do Snl euviava 
&0 cal! " 10 t4 ｾｊＧ･｣ｴｵｯｳＧｬ＠ I1CÇÜO de g raçns 
de '1 :e é ""paz um curação h umlmo. 

10 ,. 1;/. I <j 18 Zantssa 

Dos verdps ｡ｮｮ ｯｾ＠ a feliz lembrança 
Transporta me ante a Imll(om sorridente 
Da M«e de Deu, : prostrada reverente, 
Meu coração lhe da va de creança ... 

SilO já murcl1as as flores da esperanql ... 
Porém o coração eu smlo mU I ardel1te 
Entre 0< e nbates da proceJla , crente , 
V;ver do mesmo am or e confiança. 

ｄ ￡ ｾｭ･＠ louvar· tp ' I(or a) haste vire ntp, 
Llri o entre e pmht>s, luz que a nossa 
Vem illurnlOar l - E ao uave ela 11o 

mente 

estrelll. De lua luz, ｧ ｵｩＮＭｲｮｾ＠ os possos. meiga 
ｄ ｬ ｳｾｩｰ｡＠ de minha al ma eSla procella, 
ｐｯ ｾ＠ lU a flnmacu(adll ｃｏｊｬ｣･ｩｾ￡ｏＮ＠

Dezembro de 1918 Fa biolQ 

Diario da Filh/\ de Maria 

Sabeis com certeza com::> se obtem o phe · 
nomeno da photographia: colloca-se diante 
da objectiva um J ｾＧ･ｳｳｯ｡＠ ou um objeclo 
qualquer. e, ｡ ｬ ｧｵｮｾ＠ segundos depois, a ima­
gem reproduz·se sobre a placa. 

Pois bem, V05S1 imaginação é como essa 
chapa photographlca: reproduz fiel mente e 
｣ｯｮｳＧｾｲｶ｡＠ luú) o que lhe apresentais pela 
leitura. 

Não deveiS ler. portanto, 5ilÜO Itvros per­
feitaménte 11l0raes e ,antas; a prudencla lIUU­

ca é demlslaJ" nesk p(,nto. 
EVllal as Iríluras IrJvol.ls. Filhas Je Ma­

ria (as Jl1:is leitur,\s lod,) clmstão é obri· 
gado a eVItar. ll'·rtanlo não [alamos dellas 
aquI). e occupal com leituras ｳｾ ｮ ｡ｳ＠ o tempo 
que tiverdes disponivel. (Exlr.) 

li m quarto mal a ssomt l'a(lo 
c ),'vtEDIA EM 1 ACTO 

Adaptação de EdéslJ Aducci 

PERSON AGEN S: 
Maria Ziegler, professora; Oabrie/a 

Siegler, tambem professora; Anna 
Capistralli; Magdalena Bei Esplit, es· 
criptora; j oa flna Macedo, c/olla da hos­
pedaria; Wally.creaditzlIa . 

SCEN A XX 
Oabriela e Wally 

W.\ LLY -(apalpunuo) L'I ! está esc uro 
(;omo oreu L .. Ondll estará, euliio, ess..'1 oxqui · 
s itn personagem? 'l'crá iuo pa ra 11 cama? 

\1 
(Rindo) Ah ! uh ! !Ih ! t,Ll vez e;; teja a rouhar 
com os ｰｨ｡ｬｬｴｬ｜ｓｭ ｬ ｜ ｾ ＡＮＮ Ｎ＠ (Apal Plllldo) Si eu 
soube&l<l (lue d ia tmllll apagado tL vela ti­
nha ｴｦｬｾｺｩ､ｯ＠ Ull11\. Quem adivinh llrlU. ｰｯｾ￩ ｭＬ＠
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1?a.Ta. faar da Ｎｾ＠
ｾｬｨＦｔＮ＠ u.m j01'1\&l 

Ｈｒｾ＠ de "''''01) 
Zenir Alc:ú 
Srta. Iracenu Aducci 
Thelma 
Urna filha de Maria 

Sornrna até 2 -XII 

20lO0O 
10s000 
10s000 

5SOOO 

45$000 

quo CSSI\ m('dJ'o-á teria cOI'ilgem de dormIr 

no escuro? 
GABRIEL.\ - (<:om igo) E' a Wull)', 

portanto fOI ella quem me roubou ! .\t. 

ten<,'ilo ! 
\\' A LL Y - ｾ｛ｉｉｓ＠ ｮｾｭ＠ ｾＨＧ＠ ouve a sua re;­

Ｂｉｲ｡ｾＧＧＭＧ ｯ＠ ! Teriam os phalltn.sm. li cal'J't'gado 

COIII ｾｊＱ｡＠ ? 
(;.\HRIEL.\ - Ｈ｣ｯｭｾｩｧＨﾻＩ＠ Como pisa dc\'a­

gal'lllho. ｾ｛｡ｳ＠ ･ｾｰ･ｮｬＬ＠ qU(o tu mc pagas! 

WALLY-Como 1101 ele neta curidão 

achar II lou<,'a?! E ui du nllm, ｾｉ＠ for [llll'a 

baIxo Sl'm levaI-a! 
(; .\HRH;LA -(comslglI) Quo astucia ! 

｜ｖＮｾｌｌｙ＠ -(.cmpl'o IIp:dpauc\o) A'luI ·,ti 

ulUa cmJcll'Il ... ll'lul a 1I1C-'U! A 1')'1' I '1ue 

sempro te IlclHli ! (8"p:L:Jt'ld.l) ｜ＱＺ｜Ｎ ｾ＠ ｏｾ＠ pra· 

dos I Oudu c,;t1ln fi; prato' ? .. (Hmdo) .\h! 

Ilh ! uh ! li fom" da ｰＩＧｯｦ｜ｊｾＨＩＱＧｉｉ＠ em tão 'I'ILU­

cle 'I ue elh t'OIl1l'U tambem O" prato,; ! 

(HRIUEL,\ -(comsl;(u) Olk\ Itue t" 11-

gano' 
W_\.LL\ - ... ou ｴＮｬｬｶｾｺ＠ c,;tejllm pelo chão. 

(PI'UCUI';1 pelo chão) E' 1111 p<h:;i\'e I ｉｌｾｉｉｩ｜Ｂ＠

ｵｬｾｵｬｬＱＧｬ＠ eou<:1 11 ·t:\ e,;cli 1'J(lilo ! 

Vou-mo cml,om! OIj.{1 a l11 ' ha III'/Ia ° 
quu qUIZOI' ! " m luz llaelá encoutn\I'CI L. 

ｔＢｭ ｬＬｾｭ＠ SI elles ｾｴｩｶｴｬ ｲ＠ In !Il:'1Í, amauhã O:l 

schn·!.'I, l', i uão cstlven'm, uem daqUI a 

cem ,uno:; o' paliarei aC'har! (Procul'a:\ 

port.1 pam ｳｾｨ＠ 11') • 

ＨｊＮ｜ｂｉｕｉｾｌＮ｜ＮＭＨＧｉＡＡ［ｉ｜Ｑﾷｲ｡Ｌｨｬｯ
Ｍ Ｚ ｌＩ＠ Ali I u-,tuc'JO­

:ia ! U,J0l'fL não ｴｴｨｾ＠ ｾＺＭｩＨＧＮｾｰ｡ ｬ ﾷ［Ｇ｜ｳＡ＠

\\' -\.1 ... 1., \' -,\ I ! aI ! '11 ! ｬｕｉＧｾｉｬＭｭｾＬ＠ r/um!: -

ma! tll',4'a·lnl" I J';I\ uüo \nu 1\ ＱｉＱＧｯｴＧｴﾷｾｾｯＩＬｉｬＮ＠

sou a t'l'ludllllm tia hO'I,,'dul'w! (PrOl·lIr., 

dC.-iell V'll lei J ｬｬｩｌｬＧＭｳｴＮｾＩ＠

U.\BIUELA -Unta, v(';h:L(':\ ! IM; l1ão 

te JHl'MlU'('l ! 
WALLY - 'lorc01'l'o I SOC('OIT(I! (lk,cl\vlU­

cl]}m ...... c sae a ｬＧＱｬｉＧＱＧｾｲＩ＠

(l.\BHIEL.\. - Pegal/L! pegai-tI! .. ｾ｛｡､ｵ ﾭ

ffiU JOlLl\lla! llmdtllllll JO:.lunu ! ... (Procura!\ 

port.L () Iliio a l'Uelllltl'll) :"lell I Ｉｃｬｬｾ＠ ! eoroo 

.·LIIII't'i 11 "lul .) (hlllo -,ta lL pOl'tlL ., ... vh! 

f'ltal](J.ulo' COlHO uma eobl'U e,.,·aplIlil' IISSIllI 

da:. ｉｬｬｬｬｬｨＧｬｾ＠ m,ioti! ｾｉｮｾ＠ oude está /L porta .) 

(Ch or','1 I'l'l'to .In m'lHl\l"Io) Om!,'tl!:l I1 D,'us 

aq u I .tá o1la!.. Oh' ll,io ! i,to ti o ILI'I1I:mu' 

Dominio d E phinge 
QUINTO TORNEIO CHARADIS TICO 

(Outubro, Novembro e Dcumbro) 

69 71) OVISSI.\1AS 

A cara ae:;ta mulher tem lima cor azul 

leltosa-2,2 
Antes da hora cheguei :í vllla rortugueza 

- 2,. 
O homem, por SlIl vez, avictou o pla­

neta 1,2 
Gaúcha 

Rtclijicação. A ｬｬｵｭｾｲ｡￧￣ｯ＠ da novissi· 

ma nO. 68, nub!lcada nl) ulltmo ｮｕｬｬｬｾｲｯＬ＠

saiu errada; deve ser - 1,2. 

2) FREI PEDRO SINZIO 

.\ncilla Domini 

til, IIild;t Lei({' l;uimill'a ,:) 

Mande;-llle aJ;.:un,; ･ｘ［Ｚｉｾｬｪｬｬｬｲ＠ ､ｾ＠ Uma 

fazm da 1/0 Malaflhã" CP',I um I cart' em 

que ml' ｃｏｾｉｃ＾ｓｊｖｊ＠ gr III .lllf1cillz í)Jmi­

ni e lhe peul.t ｡｣｣ＮＺｉｴＺｾｲ＠ PS !.Vrlll "como 

homena,.'!l·:n 111 ｾＺＭｾｃＺ､ｬｾ＠ lin .. 

O CItCllO l1.ill se ｉＧｾｉ＠ 6[1 r.lr. S m a mc­

nor dennrJ, til I Ｚｮｾ＠ ･ｳ｣ｲｾ｜ＧＬ＠ 111 Ｑｾｬｬｴ｡ｉｬｕＨＩ＠

ver ｵ･Ｕ｣ｯＧｬｾｲｬ＠ . 1110 sa');J com I, 'I l1ony­

nuto. e CUIJUr:lIll!n-m ' .1 t)u' 1,,11 Ih un­

l1Iieslas.e ｾｾｕ＠ ＱｬＰＱｬｬｾ＠ a otlllell1. 

S í ･ｾｮｯ＠ 101 que, em c.lrl, liI 1':>:'011-

Ji ter SIJ '1 eU I ＱｉｉｾＬｭｬ＠ ljuelll 1'1' rc\'d.i ra 

oi IlkntlJaJ.' Je Alleilla Domiai, v.sto eu 

ali: ent:1" n;i) ,lher ,I ,_ t LI\ I Ú·II.1 ou 

de um 1 JlIlIg ,; que cu . !' ILI' l.l e ljUr. 110 

Ｌｮ Ｎ｜ｉｾＮ＠ Pllell,l cd:1i.lr C IIII:t 'li 11 11 d, "rt',jl). 

, 'io !(,i ｾｾＱｉＱ＠ lr· t ICII gll Inl"!' () ,1 ,1110. 

A antl:':l)' Illtlllllh. a Ｇｵ［Ｉｾｲ＠ on' '1tI m');1 

alg-u'H selllll,rL" b:S,l(h e .i ｲｾＩ＠ I .:[1\'1 )'.:r­

).(uIII.! p"lo 1111111': LI.' AI/dita D,llIl/I';, r..:s­

pOlldl que nj I [llldll ullêl· I. \ cun'hILt­

de ul!alglllllts gelltll ｲｬ｜ＬｮｾＢ｟ｮｴＮｬＬｬｫＬＬＬ＠ dI) l·· 

xo tenllllino 101 alI ･ｸｴｲｾＱｬｉＱＱ＠ Um 1 h 1 qUt:, 

vinda do 1Ill'le, SlIblH LI,) RI) ,1 I'clrop )lIs, 

,ó par:1 "tber, sob () m.1i Ir 51 '11: I , II 110-

me Lle AI/cilia Domil/i V(\llolt c rt.l de 

que er.1 um:! senhorinh.t retnl,' lilllll. Itlha 

tlt' um acadenltcl) bra'llem), 11 'uco 

､･ｰｏｬｾＬ＠ eslamlo cu no 1'1'l, I,) 'ur '. lTIe lle 
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-4 ----------p., Ao 
novo para me lmI1CII' o segredo, nIo sen­
do entretanto,:nais feliz que a ,nmelra , 'CDnJúuúd vez. I 

fi-/" i" , • ./k ｊｾｬｴｩｦｴｆｐｊＭＮＯｫｲｪ｜＠ I 

Tu Is doçura, amor, graça, bondatU, 
QlDna pIeM setrI fIUlIICha nem som!Jro, 
lH puftiç6d $L'" par t santidade. 

Dante 

Deus Padre creando Aquella que um dia 
havia de ser ｾｕ･＠ de seu divino filho, or­
nou-a de todas as virtudes, isentando-a até 
do peccado original. .• 

Eis ahi a Immaculada Concelçao da bem-
dita Virgem Maria I . . 

O' sublime prerogativa da Mãe do meu 
Deus QlJ3.nto te amo e venero L 

Só' Ella, a Mãe de jesus, foi isenta de toda 
a mancha! 

Sua vida foi adornada de toda a innocen­
cia e pureza; e grande, immensa é a sua bel· 
leza e santidade! 

Cinge·lhe a fronte immaculada uma au­
reala de immarcescivel gloria! Sentada ago­
ra á direita de seu eterno Filho, vi vo es­
plendor a circumda. .. Milhõ..os e milhões de 
Anjos e Santos no céo a veneram com fer­
vente amor; e, na terra, ti!m n'Ella .os santos 
e peccadores a sua doce consolaçao. 

Por sua intercessão nós temos empre, 
nas afflicçj'ies e desgostos, a suave espe· 
rança de dias mais felizes; n'Ella encontra­
mos sempre uma N\ãe carinhosa, que nos 
dirige os passos, nesta vida; n'Ella vemos 
sempre um olhar meigo e puro, que nos 
dá coragem para prosegUlrmos no combate 
até alcançarmos a vlctoria; emllm, n'Ella acha­
mos sempre ｭ￣ｯｾ＠ poderosas que nos levam 
ao puro e unico bem- jesus- nosso amore 
nossa vIda! 

Çue de consollção que de transportes 
de alegna não experimenta a alma sedenta 
de jUSIIÇ3 e amor, quando. invocando Ma­
da, vê sempre n'Ella, nessa Mãe Immacu­
Iada, um olhar temo e meigo e ouve de 
seus purissimos labios estas uaves palavras: 

-Filha! a visão da cruz foi o meu cons· 
tante martyno nes:.e mundo_ 

ão quererás lambem, por amor de meu 
Filho, calTegal-a. corajosamente ? .. 

Olha, minha filha, no céo será lantomaior 
a tua glona, quanto mais cruzes tiveres re­
cebido no mundo ... 

E nunca te esqueças, filha, que é pela cruz 
que compramos o céo !... 

Vem! dá-me a mão, que eu te conduzi­
rei a meu Filho L. 

Açucena do Valle 
florianopohs, 3 de Dezembro de 1918. 

o resg te de 
7 tU Setembro 

Fui hontem visitar a Vóvó DO 
SIa. Maria. Ohl que emoçio senlU 
descrever essa ultima estação dos ,f.lCl1Ila 
dos do mundo? E' triste a infancia. -;;;;;. 
teuida, deve ser immensamente ｉｾ＠
ｵｾ＠ hospital cheio de doentes ･ｾ＠
juventude, porém mais pungente ainda ｾ＠ l 
velhice desamparada. 

E' essa quadra o derradeiro tremeluzir 
de uma existencia de dôres. Deve ser de 
acerbo amargor a miSt!ria no ult!mo qua11el 
da vida. Num hospital, sem cannh?S, ｾ＠
o suave aconchego do lar nen' ｾ＠ doce I 
são de ser ainda util ou necessarta a algu 
sósinha, cheia de recordações dI! tem.,. 
mais felizes, á espera do ｴｲ･ｳｰ｡ｾｳ･＠ cum o 
aculeo pungir da certeza de nao provOClJ' 
uma só lagrima quando sobre eUa se fechar 
o tumulo! 

Oh! quão doloroso a deve ser! No entanU), 
nossa mãe a Egreja o lado de cada dor 
collocou um balsamo celeste de que SÓ 
EUa tem o segredo haurtdo no coração do 
Divino EsI)OSO. Sim, s6 EUa é capaz de 
curar certas chagas d' alma com ｭｾｯ＠ com­
passllla e com 1I1ll0r mais que de mãe! . 

Vicente de Paulo, um Itlho da Egrep, 
entregou a anjos de caridade, a quem o 
vulgo dá o pIedoso e querido nome . de 
Irmans, aqueUe acervo de dôres,. de mlse­
ria ' , de desgostos, que é a velhice desam­
parada. 

ｉｲｬｬｬ｡ｮｾ＠ s ellas realmente, de todos os 
que soffrem. Não ha ente ｾｯ＠ desgraçado, 
infeliz tão repeUente que nao encontre nas 
Ith as de S. Vicente um1 Irman carinhosa 
que lhe fale com br.mdura e affecto, Que 
lhe cure as chagas com a caridade do bom 
samaritano derramando ao mesmo tem:Jo o 
balsam muito mais precioso que mitIga as 
dôres d'alma. 

Oh! slml a Egreja é mãe de todo5, mas 
é principalmente compassiva e terna para os 
que sotlrelll. _ 

Como jesus seu belll amado, Ella e tende 
os braços ｰ｡ｲｾ＠ esses que a sociedad'! rerel· 
le: pobres, aleijados, Inva\tdos, crianças m:11 
nascidas e desam;:Jarada:;, peccadores arre· 
pendIdos, todos, todos os que o mundo des· 
preza. - Vinde amlm os que sollrels; como 
o DIVinO Mestre cu seI a palavra que 
actllenta a dôr; eu tenho amor e ｃＱｲＱ｣ｩ［ｴｾ＠
para U, pobre! criança Innocente que o pec­
cado depositou em minha porta;. 

(Contillúa) 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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